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� · Para completar a transcripção elo trabalho do J)r. 
·. Manoel Freire Allen1ão acerca das « Plantas 111edicinaes 
·da Florà · Cearense »,. 1)ublicado no Rio· de Janeiro e1n 
Dezembro· do anno de 1862, inserin1os en1 seguida, sob 
o n.0 5, a P-rimeira Parte, justa111ente, cl'aquelle traball1o. 

� . Esta inversão de orde1n, q11e en1 nada altera a_ ex­
posição do assun1pto sobre que, tão proficienteinente, se 
espraiou o Dr. Freire Allernão (Sobrinl1o), foi ·devida ao 
Q�ttestionario que adoptou a Acadernia Ceai/lense l)ara 
servir de base á organisação uos traball1os de que fôran1 

· ncumbidos seus membrose 

§ 1.0 « Se fossemos a jt1lgar da flora brasilie11se, 
sob· o p011to de vista de prestin1o r)1larlnacelltico e111 setlS • 

• 

• '*) Tom9 111; anao de �898; pag. 9? 
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6 REVISTA 

eleu1entos, }Jela froqt1cncia ·do uso Jo 11ossos sild1]Jl/r�s vo­
getaes 11as ci clacles do In11 >erio ou eut qu aesquer outros 
seus centros de poptllação, soriá1nos leva(los a crêr, que 
d'entre as nt11n erosas espccies de plantas, preco11isadas 
con1o i11edicinaes, ben1 })Otlcas sfio veran1ente operosas.· . 
Não é COH1 effeito tlSUal o elnprego u'ellas na llledicina 
bras ileira. As r1ossas pharr nacias estão sortidas con1 pro­
duetos e.x·oticos) que o con1n1ercio interno leva á quasi 
todos os J)Oiltos do Brazil. 

. E nen1 se pense, que esta in11)0rtação seja són1 e11 te 
de drogas, que se tor11en1 r1o�aveis 1)ela sua reconhocidtt 
efficacia: o ta,ra:x:ctco) à bctrtlctJ�a o 11�exereão) a doce-rt n�ctr­
ga). a saJJOJ�ctrict) e muitas outras pla11tas tlo 1nesn1o valor 
pharn1acologico, figura111 11as nossas officinas; no entanto, 
que. (lebalde so bt1scaria111 n'ellas as ?í�·utrtn�bas) o at�,r_;e­
licó) a. sztn�a) os velrtn�es) etc.--In11)ortando, p.ois, tu elo o 
que einpregá1nos er11 n1edicina, i1nporta11do até a nossa 
poaia, en1 pó e e111 1)astill1as, o que da1r1os e111 troco ao 
estrangeiro ? Den1. ais qt1e a i]JecctcltrtJ�h, ct) vai-lhe són1ente 
a salsa) e pequor1a quantidade de fjl{;et- ra;�l�en�) · · cairtca e 
gltarartá) subst�ncias estas q11e são ainda l)Ouco· pro­
curadas, e111 razã.o do seo 1)reço elevàdo, na Europa; 
por quanto o ,qltctrctrtcí. ve11de-se en1 Paris a 40 francos 
o _l{ilogralnllla, a casca ela 11ZOJ�ix/l:rt a 10� e a raiz de 
ccti1�tct a 7 fra11cos. (*) . 

_ E lJorque r1ão sê en1pregaln 110 Brazil as pla11tas Lla 
terra em 111 edicina? 1,alvez sejatn prefericlas para o uso 
1n edico as elo vell1o 111undo por supporen1-se já n1u.ito 
conhecidas, co111 pletaJ11ente estudaclas as suas·1Jropriedados, · · 
caso ern que se não. acha111 por certo as nossas .. _Elltre­
tanto se submetessen1os a u111 exan1e rigoroso a l1istoria 
pharn1acologica �los vegetaes ria· flora etlropéa, · _usual; 
1n ente e111pregauos, re'�onl1eceriáinos, que goza1n Innitfs­
siinos d'el Jes do conceito co1n que são-tratados nos livros 
de 111ateria 1nedica, mais .por notoriedacle e tradição, do 
que por effeito d.e ensaios clinioos) en1 qtle se possa de-

• • 
• • 

(*) ·Conservámos estes preços indicados pelo autor, os quaos 
��v�m f1Ch�r .. se, present�n1ente, muito modific�dos� , 
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llositar plena confia11ça. Foi a falta de dauos r)ositivos a 
est� respeito, que, no tcltl})O da refor1na Broltsscticrt) lc­
you o pl1arn1acólogo francez I{at ier a fazer quasi trtúoa­
�raxa na 111ateria 1nedica européa, a qual, (lcpois, rcconsti­
t•Jitl-se na ·Fra11ça, sitnples1net1te 11elo poder da tradição 
e da 11otoriedade, corno é 1)elo tlso, pela tradição, q11e 
s·)mos levaclos a preferir as drogas exoticas ás nossas. 
Não se devenl, porérn, suppôr duvidosas as propriedades 
medicinaes das nossas hervas, so1n que, por espírito de 
coherencia se requeiram novos exames clinicos !Jara 
todos os . sin1plices n1enos be1n estudados da materia 
medica e que 110 entanto são por 11ós quotiJianarnente 
empregados. Por outro lado, � qt1estão da vetu.stade de 
en1prego phar1naceutico sustenta-se be1n, quanto ao das 
nossas _plantas n1édicinaes; pois que nos conserva a tra-• 
dição popular os seus tlsos tl1erapeuticos, taes qnaes os 
indicáram, :QO seculo X VII, os })atriarcllas da nossa bo­
ta nica merlica. Sen·do pois já sectllar a experiencia, que 
d'elles se te1n feito, e notorio o proveito, qtle do setl 
en1prego tira constantetnente a n1edicina popular, l)rová­
mos assim, que estão no 111esn1o pé, quanto a valor clí­
nico�· os remedias e�cos e os 110ssos, de1nan<lando 
to(los. o exan1e, que só para uns é requerido. 

. As r)lantas do · paiz, especialine11te pelas roças, são 
.e1npregadas a titulo de rer11edios caseiros. Ás 1nezinl1ei­
. ras·, ·aos cura11deiros deixan1 os 111edicos o cuidado de 
·fazer valer os productos de nosso ubertoso torrão; e aos 
pharinaceuticos itnpõem a obrigação. ele i1nportar drogas 

. para as quaes te1nos, da terra, 1nuitos e rnais validos 
· · . succeda}feos� c·onvém reconhecê-laR, estuda-los e fazê-los 

.. .... servir para a c.omposição (lo codigo pl1arn1aceutico bra­
. · · ·sileiro. E a determinação elos agentes da nossa 1nateria ' 

� .. : medica, que possa1n ser consicleraclos co1no equivalentes _ 

• 

-

• 

• 

' aos · exoticos e1npregarlos actualtne11te, in1portará · 11111a . 
., ·substituição n�. qual decidirá só1ne11te o valor con1111er-

. cial cmteris parib?ts. )) 
· §. 2.0 «Para e·xplicar o abanClon'J da n1ateria n1edica 

indigena, julg3mos· bem cabidas as segui11tes considera­
.. .ções� . . Co-mo tudo o mais, as ·sciencias, que al)relldCll10� 
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no Brazil, são tatn ben1 i1n portr u l as , so rtos <� J)CrJnittiJo 

eXl)I'eSsarmo-nOS assin1 .. � OS lllOÇOS� ([U� SC J.>.reparalll 
. para o exercicio da mo<hcma, oa

_
1ro nos, sao obngados a 

ton1ar por guias obras cs t rangeirll s; �ra � J�ll1os de l avra 
nacional poucos encontrnn1, (1no lhes factl1tern o estudo; 

e esses existen1 sôtnente eu1 col l ccç;õcs tlc j ornaes me­
(licos, diff1ceis de obtGr c1n estado cornpleto. Os conl1e­
cin1entos, que constitnirian1 a 11ossa clin1atologia, a topo­
grapllia 111edica, a patl1ologia e espccialrnente a pyreto­
logia ele cliffere11tes lug·a.ros Jo 13razil, n1e.;;1no (los prin­
cipaes, não se acl1a1 n expostos co111pletarnente en1 livro 
algutn, que J)Ossa prestar -se ao estudo d'essas interes­
santissimas n1aterias� precisando o 111edico de procurar 

. -nas pllbl"cações periodicas o que ten1os de feito sobre 
e3ses objectos. · E se a res[)ei.to de outras partes da 
sciencia 111edica tal é a 11ossa po l Jreza, 111uito n1ais se 
poderia dizer ela l1istoria 11atural elo B razil ap1)licada á 
n1edicina. O n1eclico novo, qtle COllclue o seu curso, es­
teja· onde estiver� segliirá na ·sua pratica os codigos phar­
I1laceuticos europeus, })Orque 11ão co11l1ece os nossos re­
cursos naturaes, e só depois tle un1 tirocinio longo, pelo 
continuo lidar co1n Cllrandeiros e pseudiatras otlsados, 
poderá ter forn1ado algun1 cabedal ele conl1ecirnentos 

• 

· exactos ácerca da 11ossa flora e fauna pl1ar111acetlticas. 
Infelizn1ente a clifficulclade das l)ublicações faz co111 qtle 
esses conhecitnentos reclt1nden1 exclt1siva e UI1ica111ente no 
proprio proveito de que1n os adquirio, C011stituinclo ri­
queza, que aca.ba co1n o dono. Cada novo 111edico , que 
tenha de começar carreira, ten1 ele !)assar !)elo n1esn1o 
traball1o. D 'ahi rest1lta, qtle a n1aior !)arte cl 'elles COll­
tenta-?e con1 en1pregar e1n Stla pratica os sin1plices phar­
maceuticos exotic0s, sobre os c1uaes te111 a facilidacle de 
obter noticias exactas. � 

Un1a outra razão leva-nos, qnasi a nosso 1náo grado, 
·a dar prefer€ncia ás clrogas exoticas sobre às nossas . · · Elia se acl1a na direcção elos eSI)iritos. E n1 geral con-�ámos muito pouco en1 nossas l'r01)rias forças. E' por 
Isso, .que a11tes_ qtlcrent os cnll)regar a n o ssa ii1tellige11Cia 
em trabalhos, que den1a11(la11ào erutlição, teilllaill co111 
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ella os ele1net1tos Jtoccssario� para a sua cx e c U({ão, co11J o 
os l1istoricos e (le algun1 t11ü(lo os littcrarios, do q uo e1r1 
esttidos })ara os quaes a 1natcria, a fôrH1a, e 1nr.smo os 
111ethodos .<.lcven1 ser creaclos I)Clo elaborador. Ora (leve 
l1a-ver na . educação das classes, co1r1o na {lo individuo, 
u1n perioclo ueo suscopti vi<.lade; que proceda ao da Inani­
festação da energia operativa, que caractcrisa a car>aci­
dade ele produeção. Dán1os n1ostras ele acl1a:rn1o -t1os ainda 
n ,aquelle pri1neiro período, r)orque 1)arecên1os prc11tlcr-nos 
detnais aos 1nestres, e aca11l1á.rn1o-nos quando d.'elles nos 

vêmos obrigados a divergir. Se o esse estado de cousas 
não passasse de sin 1ples a1)par€11cia, estava visto flue 
não poderia1nos lavrar con1 proveito as bellas 1n inas <te 

nossas riquezas naturaes ; pelo que, con1o aqui diria o 
illustrado Dr. Capanen 1a, cun1r)riria então cuidar cn1 tor­
nar real a .este, coJno a ot1tros respeitos, a 11ossa iude -

pendencia scientifica. Mas só111ente 1)arecên1os o não .a pos­
suir, porqtle e1n vez ele pr_oduzirn1os 111uito colil o bello 
material que tê1nos en1 casa.. occupalnO-I10s denlasiada­
m�nte cotn o estado de traball1os all1eios e inappli� 
caveis ás nossas con dições . E' assin1 que cot11lecêrüos 

tnal ·a nossa terra. As grancles cidades <lo · litto ral, elrl­
porios coin111erciaes que estão e1n 1nais relações con1 o 
estrangeiro do que con1 os sitios inter11os do Bra.zil, são 
.co1nparaveis a UI11 luostrôso espêll1o, er11 cuja face .bt�i­
lhante) voltada para as terra� transatla11tic.as, de onde 
nos ven1 illusti"ação, industria e artes, n1irárnos soifrêga­
mente o que se lá faz, sen1 que 1)0ssán1os saber alg·o tlo 

• o 

nosso ·proprio paiz, ele onde o dôrso Ol)LÍco do es1)êllto 
, é incapaz de reflectir a menor cousa. Con1o proclucto 

d'este attentar consta11te para o n1ovin1e11to ii1testi110 das 

capitaes estrang.eiras, como producto natural da descoil ­

fiança de nossas proprias forças, dá- se o facto d.e ex e r-
. cer influencia para co1n a generaliclacle elos es1)iritos a 

• 

autoridade estrangeira . E é co1no 11111 caso partictllar 
d'esta regra geral, qtle podêmos ton1ar o (lo desleixo en1 
que conservámos a 111ateria 111eclica l)rasiliense. N�1o 1 �â.-

mos dos simpli�es vegetaes da nossa terra l)Or 11�0 11 a-

• • 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• • • 

. .. 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

•• 

• 

,• 

. ' 

.. 

• 

• 

• 

I .. ... 
• 

• 

• 

• 

10 

veren1 ainda si( lo todos autorisatlos l>Or algun1 non1o cu­
ropAo. (*) . 

Un1 só exen1p lo scr�í sufficicntc p ara provar1nos 
isto. EmpregávaiilOS 111uitissin1o püllCO as r1ossa s caróbas. 
U111 medico et1ropêo (Réveil) iutroduzio na tl1erapeutica 
o uso d'esse clepurativo, e l1oje cu1 todas as pl1ar1nacia s 
da capital acl1a-se o xarOl)A feito co1r1 as r)artes activas 
d'essas big11011iaceas. » 

§ 3.0 « Todo o Inedico , que fugi11<1o ao bulício das 
cidades, se entranhar pelos carnpos, pelas roças� para o 
ex�rcicio (le stia profissão, 1naravill1ar-se-ha de vêr co1110 
alli são aproveitarias as nossas riquezas naturaes e111 I11a­
teria m_edica; e, se J)rocurar perfazer urna lista dos sim­
plices vegetaes� que são en1pregados pelos 1nezinheiros 
e. curandeiros, admirar-se-ha elo nu1nero subido a que 
te.rá de chegar. D'estes, etn tal lista, encontrará por certo 
muitos, que deva1n ser elin1inados pela ineffectiviclade ele 
op.eraçã.o sobre o systema organico, qtlanclo en1pregados 
e1n casos ele molestia: 11ão poderá porém deixar ele ac­
ceitar � muitas plantas, verdadeira111ente operosas, toxicas 
mesmo.,. co1no agentes reaes, dignos de figurar en1 u111 
quadro scientifico de n1edica1nentos. Conti11uando en1 
seus estudos e observações, cap�citar-se-ha de qlie, n o  
emprego d�estes re1nedios, não ha puran1onte e1npiris1no; 
rudirnentos · d� metl1odo encontrará; esboços de doutri11a 
mais ou n1enos eivàda de ht1l11orisn1o: e reconl1ecerá 
que a tl1erapeutica popular te1n tl111a nor111a de proceder 
para cad.a genero de easos especiaes; en1 cad a tratan1ento 
um pensa1nento <lirector, que 1nuitas vezes é represe11tado 
nas t�eorias tnedicas actual1nente en1 voga. 

F. assim que a n1edicação ectrotica para as 111olestias 

· (*) Esta censura não tem, . actnaln1ente, tanta razão de ser; 
por qu�nto, em todas as drogar�as e phar1nacias da Republica, 
são hoJe encontrados muitos. JJreparaclos 1nedicinaos brasileiros, 
na confecção dos quaes pharmaceuticos habois e industriosos 
empregáram os simplices vegetaes do paiz ; 1Jre1Ja1·ados estos qno 
em sua maioria., tên1 sido experi.n1entados e definitivatuente acei� 

· tos e1n sua clinica, con1 proveito, p elos nossos 1nais aut.orisados 
�edicos�. 

' H. TBÉBEitGE 
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de oll1os ó con l1eciua o pratic�tJa I> o lo no:�:>so p:)vo: n , isso 
con1 effeito consisto o e1nprcgo da agn�1 ou n 1 acerat t a 
de ju·riqt1ití ( abrtts)) vor<latle.iro to pico irritante , capa�. 
<.le produzir nl<:1o rcsult�t<lo (1uando fôr cn1progado incon­
venienten1ente; IlOrént a que se 11�0 p6Llo neg·ar efficacia 
cura�iva, COllll)rovada l)Or factos nun1orosos, tanto rnais, 
que as tl1eorias tla lne<licat,;ão sul):�tituinte pro:�ta1n-so a 
explicar })Orfeitanlente a sua operação c a 1cga1isal-a 
con1o processo ela arte . 

O e1111)rego dos purgativos 11a dyscnteria, ·hoje 
adO})tatlo· co1n o 111etl1o{lo racion.al, é l) r ati ca antiga (los 
pseuàiatras elo paiz ; e, o que lnflis é, l)rescroven(lo el1e3 
do al�clcí) do ric/rto e (L_t ctu·crts as senl8nte3, tern o cui­
dado de 1nandar extral1ir o en1bryão, qtl9 chaman1 g tq lo, 
afin1 ele itn pedir a prod·ac:::.1.1 de tórtos na operação de 
taes ren1edios: ora na opir1ião do alguns a11tores a acri­
mo11ia d'essas. a1nendoas acha-se I1'Jais concentrada na 
plantulá, e depende da cópia ele acidos r�cinico e elaidico, 
que n'ellas se contén1; de 111odo que aqui a interven�ão 
da sciencia servio apenas para justificar a })ratica po­
pular. 

Usa a nossa gente (le vo1nitorios no co1neço dos 
acc�ssos de febre inter1nittente, co1no 111eio abortivo; tal 
proceder pertence á arte; e o cirt1rgião Leal, a11tigo fa­
r.ultativo elo hospital da �disericordia elo Rio de J aneiro41 
havia-o  adoptado, usando ela poaia no periodo de rigor, 

· e consectttivatnente (lo·decqcto da �aiz da nossa persicaria 
. �ou catáia. 

O Inilo1ne ( ar·istolocltia) é en1pregado en1 banhos, 
ao. m.oclo do geissosper1no, ou en1 cozin1ento co1no be­
bida, nos mesmos casos; e pocleria1nos citar elo 1)ratico 

·fluminense Vicente Li-on1es da Silva, que escrevetl sobre 
a nQssa materia ·medica, pala�ras. que depoen1 a favor 
d'essa pratica popular. . 

O alcool é adn1inistraclo con1 audacia e bo1n suc­
ces$0 · no tratamento do tetano pela gente do !)OVo; e 
es�e proceder nada te1n de ave11turoso, qua11uo o conll)a­

. ramos com os excessos .ele 1nedicação opiacea . co1nn1et­
. tidos . por 1nedicos Clll tão perigosa nevrose c 
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• 
Ainda hoje se vende na capital do Inqwrio um . 

re111edio secreto, (tono1 nii1a d o da sa1)atcira, (l ue I>arece 
ser preparado com as partes da cuu;/úel! �rt, qne o Dr . 

Silva, de bella memoria, em pregava nas d i arrhé as , se-

. · g nndo praticá popular por e lle''adoptada. 

E1nfitn o uso (lo leite da ga1nolcira, co1nn1un1 a todo 
o Brasil , e que é feito nos casos de hydrohemia, oppi­
lação, póde ainda ser citado como exemplo da efficacia de 
medicações empíricas executadas por cnran <leiros . 

En1 todos- os casos cl'esta orde1n deve-se attender . 
muito á ulJiquidafle de taes l)raticas. Quando a trad.i�;ão 
popular fôr uniforme a respeito elas propriedad es me<li­
cina�s ·de u111 vegetaL en1pregatlo elo n1es1no 1110flo, nos 
mesn1os casos, co1n fé e segnranç.a, e1n lu.gares differen­
tes, separados por cli.stancias consicleraveis, e sol) non1es 
diversos, não IJoderen1os <-leixar tle ton1ar a todas estRs 
circlln1stancias con10 l)rovas ele efficacia ou effectividarle 
tl1erapet1tica 110 s/n�]Jl.'3s en1 qtlestão. 

. Fun.dando-n1e 11'esse processo de den1onstração, clou 
n1t1ita irnportaneia ao uso de urna �orr t irt) eon1n1u1n e1n 
nossos calTil)OS do nluHicipio 11et1tro, e. gabada con1o anti­
ble.norr11agica, })Or ser a n1esn1a espeeio ql1e, deJ1on1it1acla 
1/'l,�jarro�ta no norte cl.o Ilrtporio, é lá en1 prega ela 11os 
mes1nos casos: a coincider1cia eleve se clar aqui 11a obser-
vação dos n1esn1os resulta(los thcrar)euticos. 

. 

Fi11alrnente, em resultado (le suas i11vestigações, clle-
gará o 111edico a recoi1l1ecer que na 111edici11a popular, 
na tradição medica conservada 11elos cnra11deiros. e l)S811-
diatras do paiz, l1á um valioso corJ)O de conl1ecin1entos 
praticos, que 11óde servir do base 11ara o r.< �111eço de 
construcção· elo edificio forn1oso fle tln1� n1ateria n1edica 

• 

naci�n
.
al, que esteja na altura dos progressos actuaes da 

medicina. » 

§ -4.0 c< A n1edicina r)opttlar é tradicio11al . A sua ori-
g�m re1nonta ás épocas prin1itivas, e111 que o Ilosso solo 
v1rge1n era apenas perlustrado r>or essas tribtlS 111ais ou 
menos 11orpades, que clescendo do littoral elas Antill 1as 
occupára1n successivamente os diversos po11tos do Br�. 
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• • 

• 

• 

• sil � (*) Tinl1a111 .os i11digcnas a sna n1cdicina; conltccian1 
bem os simplices vegetacs, q tlC lltes fornec ia }lO r toda a 
parte a natureza, e en11)rogava1n-nos valentcn1cntc. Ncn1 
mestn o.era ignora(lo pelos autó cl1tones o uso da 1r1�<lica(�ão 
"antipl1log�stica. Corpos robustos, coiilplci�<ões rnusculosas, 
c o ris ti �ui ções habitua elas a s o ffr c r i n 1 pu n c 111 e 11 to as vi eis­

_. situdés da at1nosphera, sujeitas a tuil cau sas cos111icas de 
·mole.stia e destituiuas de toda a pratica tle l1ygiene, es­

. · . tavam· ·n .as·· condições de apresentar 11os casos de moles-

• 

• 

. tia ·mais ou menos diatl1ese inf!arnn1atoria. A n1e<licaçã o 
an tiphlogistica devia occupar i111portante lugar na tllera­
peutica de tal gente. Con1 effeito a }Jrescripção das san­
grias, seguidas urnas após outras do l)rofessor francez 
B<?ujllaud, verdadeira de1)lcção paulatina e continuua elo 
syste1n a vasct1lar, rra 11sual aos nossos Indios . 

Sangravam nas n1olestias agudas incipientes ; fazia111 
pequenas e repetidas sangrias ; poré1n nunca as levava111 
até a producção do deliquio: era o 1nes1no metho(lo, con1 
differente J)rocesso. l\1ercce muito re1)aro, na verdade, esta 
coincidencia de uma pratica 111edica tão gabada e leva0a 
quasi até a exageração cm suas a pplicações no seculo 
XIX 0, com o proceder de lT ed �cos ignoran1es des�as l1ordas 
gentilicas. Considerados os factos e111 si, a.bstrahindo-se das 
condições in.tencionHES diversas dos e:xpErin1entadores, que 
differença ha, quanto ao resu.lta do pratico, do n1eclico 
l1o.clierno, que sangra pouco, duas e tres vezes por dia, 
prescreve gom1nosos, dieta e repouso, para o e111pirico 
·de outr'ora, que tira,·a de cada vez �ete onças pelo n1a­
ximo e ordinarian1ente 1nenos de san gue e repetia a sec­
ção das vêas, dando ao paciente tisanas de raiz de 1naní, 
e ordenando-lhe repouso, al�stinencia de alil11entos? 

N'um paiz tão abu11dante ele ani111aes venenosos, não 
s ei o que m ais admiraren1os, se a Providencia, qtle coi­
loca ao lado do n1al o seu ren1edio, se o tino ele l10111ei1S 
de intelligencia inculta, que os ern prega:ran1 COlll vigor, 
sem co-nhecimento algum das leis de pl1ysiologia c pa ... 
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tl 1ologi a. Os en1 p cçonhan1 cn tos cran.
l trata(l os pel os i n <l i ­

go113S, ora co 1n v a l i < los evacuan tes, q n c  parccian1 forç,ar 
tun a  el i tn iuação da 1n atoria t ox ica, ora co1n poderosos 
r1cvrosthen icos pelos q uaes se recon stitu ian1 in stantanea­
In entc . as forças d o  systc1na vivo, tlcst ruin<lo-sc o e1e -
1U 011to rnais grave do apparato d e  SJ1 1 1p ton1aS uaq ucl las 
to):icoses, a ataxia. A varicc1ade de plantas l)Urgativas, 
en1 preg.adas pelos ÍI1tligcnas, I1 C �-)tcs c n'olltros casos� fl c ­
ln onstra quanto elles con l 1ecian 1 (lcsta Ine<licação : e assi1n 
devia ser cn1 u n1a regi ão, 011 de são tão frequen tes as 
n1olestias do fi gado. O n1enor exan1e da bella T\·1ein oria de 

� 

.1\ln nso, que foi coroada pela n ossa Acadetnia de ln cdi-
cina, é Bufficiente para o reconl1ecer. - A n1 cdica�:ão t ó ­
nir.a� a nevrostl1eni ca, a e 111etica, a ap eriente tiráratn da 
n1eclicina dos In dios n1 uitos agentes efficazes. O 1n elhor 
e o n1 ais en1pregado dos en1eticos v egctaes, a Íl)ecacua­
nlla, foi d a  111ateria 111ed ica i illl igena, que Pison levou 
1}ara a Europa o se11 uso : e a J)Oaia tor11011-se depois 

· obj ecto de tão in1 1) 0rta n te cotn11iercio. F,ora111 os Indios 
an1ericanos, que ensináratn aos colonos europêos o n1odo 
de etn prcgar-se as qt1inas, as caiil cas, as serpentarias. 
E 11rfin1 · o conl1eci111 ento das proprieclades Ille(lici11aes dos 
itubús e d e  ou ti·as ponias elo 1n esn1 o genero fez co1r1 que 
os rr1edicos euror)êos se l e 1nbrasse 1n ele empregar as vio-

. laceas de lá co1no e111 et i cas e espeitorantes. 
A l)rincipal orig8n1 das l)raticas de n ossa tnedicina 

p opular é pois o prii).litiv o en1 pirismo dos cabôclos. O 
que co1n os i11dig·enas aprendêra111 os coloi10S an1alga -

1n ou_-se con1 as idéas ele 111 edici11a, que elles trazia111 da 
Europa ; e mais tarde con1binou-se co111 os artificios da 
rnedici11a africana. lia co111 eftéito 111 uitas I)lantas, que 
vegetan1 n0 B razil, e cnj as proprieclades - IlOS foratn reve- · 

laclas pelos IJretos. Entre outras citarei o pipi, re1neJio 
· · ran1 iliar aos preto� �viinas de Guiné, con1 o qual preten­

(lenl alguns 1neclicos que elles consigan1 obter u1na toxi­
?ose chronica, caracterisada pela l)erda das faculdades 
Intellectuaes. Poré1n p ela 1 11axin1a parte, á p rin1eira fonte 
de n oções, devemos quasi ttl d o  o (1n e  sa1 Jc1nos a respeito 
41lS plantas medicina.es do paiz : e a melhor prova d� 
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• 

. variedade e le con l1cci tuontos, f l llO po ss n ü:un os I u d ios a 
esse rOS} )Ci'to, (� que a província 1 )a ra a CJ nal  se rccol l 1ôr:J.Jn 
e onde viven1 cnt  t n aior I l u t n cro, (lo todas as do I �razil  
parece possuir hoje  u tna fiora l > l lar tnacoutica 1nais coin ­
pleta � do que conc l ue - se })ela l)r01 )al J i l iu adc de se haverem 
perdido e111 1nuitos outros pontos do In1 perio a scioncia 
d.as virtudes de l)l antas. que ainda al l i  vcgcta1n. >> 

§ 5.0 << Outra fonte dos conllecinlCI1tos de nossa pl 1ar-
. n1acologia, é a observação e experiencia (lo })OVO . Nos 

lugares do centro do Brasil, onde pela falta de Inedicos, 
a gente, quando adoece, entrega .. se para 1nedicar-se aos 
curandeiros ou aos n1ézinheiros, por tl ll1 natural instincto 
estes são . levados freqt1ente1ne11te a effectuar ex1)erier1cias, 
das qu.aes citare1nos o seguinte exe111plo : O appareci­
mento do acctntl�ospern�o xct'l�tlloiíle no Ceará data de 
1 845 ; e é provavel que as suas se111estes viesse111 das 
provincias vizi11has co1n · as balas de 111anti1nento que 
então - para aquella entráran1 . A planta diffunclio - se, e 
bem .que se apresentasse quasi siinulta11ea111ente e111 nltli­
tissitnos pontos do Ceará, por tal 1nodo que é en1 toda 
a parte unifor111e a tradição ela época ele seu appareci ­
mentolt ainda hoje não está ella (le posse de tudo o ter­
reno da ·provinr,ia, pois vin1os alguns po11tos elo sertão 
dos Curús, e1n que ainda não existe, e outros nos quae.s 
clata a s,ua natYralisação aJ)enas ele tll11 a11no 011 dons. 
O picão da praia recebetl o no111e ele ret ,:ra J�te) appli­
cavel nessa provincia á . ge11te, qlle, aba11clonando qs ltl ­
gares etn que �e criou ou viveu, procura e111 outros sitios 
melhores con(lições de existencia. Con1 effeito o acall ­
thospermo ap.resentava-se 11os diflere11tes sítios elo _ Ceará 
ao mesmo tempo que alli chegavã1n ou passav a111 as fa­
milias dos que procuravan1 allivio aos soffrir11 entos ela 
fome. A planta accli1natou-se e guarclotl aqt1elle I1on1e · 

popular, o qual marca un1a época triste na l1istoria (ta 
provincia . . Hoje ella é uastan te procura(la e ten1 cliversos 
usos em medicina. Porque 111oclo se for tnaran1 esses co ­
nhecimentos .? Se elles fossen1 transn1itti(los, en1 al guns 
pontos a.o menos da provi11cia seria a 1)la 11ta conl1ccitla 
pelo no1ne cotntnum. E co1110 · e n1 lt1gar 11e.nl1uru do 
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REVISTA 

Co:1rá to11l1a o ttfrt,J7�thf>SJJrrnl o  outro 11 ome além elo (le 
rctira11te, son1os o briga( los a crer qt le a sitnples experi . 

· e11cia levo11 a ge 1 1te t lessa bclla p ro vin ci a, toda e l lá  do ­
tada de lllllita . ] 10rspicacia e t i n o  < l e  o uscrva�;ão, a des-­
cobrir a .� p to p riedad·os tl l crapout icas uo l ) icão . O ra quando 
os ve�1 1 os eill pro��ae, 1 1 1  ui to eu1 regra, esse remedia em 
feb res ir1_t.ern 1 i t ten t es, on1  affeeções gastralgicas, �o .esopha­
gisnlo ( ext re1nan1e1 1te con1 n1 un1 · no . Ceará) , etn catarrhos 
nervosos, etc . ..  

· 

qu1ndo reconl1ecen1os, r n1e sóm ente a r:Qe­
diciaa l)Ol)Ular e 1110 a s�ientjfica ll3:1 de1 le, so1nos for ­
çaclos a estalJelecer por este exen1 p lo; q11e a exper iencia 
po11 ular é 11 n1 elos n1eios d e · e11riquecer a n ossa · materia 

' 

I11etlica . 
. 

Isto é, quanto a })lantas 1nedicinaes. S.e · passarmos 
ás toxicas en contraren1.os ai11cla a tradiçã.o. e a experiencia 
}J opular con1 o  gt1ias de nossas in vestigações. As da qua- . 
clra de 111iserias, por Ca11Sá . de .sêccas·, . etn (fUe nas pro ­
Vil1Cias do . nor�e, vê-.se o. pobre · �brig�clo a alimentar-se 
con1 IJrocluctos silvestres, foram . occasiões proprias para 
se reconl1ecere111 1n uitas r>lantas · vene·nosas. Nessas épo­

cas . tristes, e111 qu a os proprios anin1aes guiados por ad­
Iniravel instincto cavavan) - a teria para della extrahirem . 
as raizes tuberculosas de t1 1na · phaseol�a (o orós ) , os ho­
mei1 S esfom eados, para tornare111 àJiiner1tares a muitas 
raizes e cascas an1yliferas, reconl1eçêram que era neces­
sario lava� las, · afitn de separar . e1n uma sorte de decoada 
os pri11cipío·s delétereos 

. .  
ele . ta�s plantas. Assi1n das 1nt1- . 

cu11ans, raizes e sel)Jentes . d.� especies · do genero d·ioclea, 
da casca ela raiz de Ul11·a es11ecie ele ti]J ?tal�aJ que é ali ­
mento (le 111ocós, ela raiz da l1erva da costa · (sclttJ:bertia) ,  
precisa-se extral1ir pela acção reiterada da agua sempre 
renovada, todos os prir1cipios toxicos existentes, restando 
só1n ente o atnylo e a substancia dos tecidos. Os an1arios, 

o coré, as batatas de enfieira são . especies de coJ�-volvztl? ts, 
cuj as raizes tliberosas, cl1eias de fécula, serven1 - d� ali-
mento nessas ép ocas criticas. A se111ell1ança i 11duzio o 
povo da Paral1yba a empregar como alimentar u1n outro 
cort volvullts, que depois design áran1 pelo non1 e de coré­
bravo : era planta comtnum e veilOilosa ; 1nuitas pessoas 
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ficat"a!ll .hyd ror>i cas, ou tras con1 so ffri n 1 cntos e n tericof�, al ­
. gtttnas en1fi n1 cégaran1  . 

· . · 1\ias ·n.�q é só1 nc ntc on 1  cas o s soJn oll ta11 tes , fi l ie  a 
experi encia l) Op ular coadj uva ao ·n 1edico e1n suas i n vcs - · 
tigações : l 1à factos · de audaci a · n o  cn1 p1:ego <lc l ) 1antas 

. ve11en osas. · A farinha ela casc·a ela raiz (lo p {io rle rn o -
• . · CÓ�, quanclo lUa} là\ra(la, CatlSa cliarrhéas· e uysentcrias 

e opéra como forte purgativo.  Referiral11 - 11QS casos de 
emprego da deçoat1a Otl . 1nacerada clessa raiz, co1no pur­
gativa ; e 1nesn10 . ele· t9XÍCOSS fatal produzicla e1n crial1ÇaS 

' 

• 

•, 

I 

• 
' 

, 

pela·s inj ec·çõ�.s p clysmat.icas f�itas con1 esse liquiclo. » 
§ 6.0  « Muit�s lJI�ri t�s inertes são apregoadas pela 

voz .do ·povo · con1o se foran1 re111eclios . efficazes. Assi1n a 
balsan1ona. especie de czt]Jliwa que n ão !)assará ele lig8iro 

· � aperiente, · pres�reve�n -na co1no antidotal ; o vel1iculQ deve­
lhe ser · · o alcool ; e l)OI: certo que as l1011ras de un1 a  
ope_ração benefica ·perte11ce.m ao excip ien te · nos casos 
·desta orde1n. · · 

. 

. Devem os saber discernir a verdacle, e ·bem apura-la 
d� meio çlas asserções infun.d aclas, que · 11111itas vozes 
co.nstituetn a maxi�a l)arte das infor1nações, que te111os 
a · respeito · de remedios da medici11a · I)Ol)U}ar. Qt1a11do · 
não pudertnos fazer observações · l)roprias sobre os ef­

, feitos de substancias 1nadi cinaes, cuj as q tlalida·cles po ­
nhamos em duvid.a; - serão 1notiyos ele criter.io, o conlle­

. ·  cimento de propriedades setnell1antes e1n pla11tas d·o ll1.es1110 
• • • · · ge�ero, de un1 genero . l)l'OXI1110 o� da n1 esma tribtl . 

Plant�, . qum gen�ei·e · co1�V.e J� ·iz �;rtt et'Íctnz 1)Írtl t te coJtvc­
. rti�tn.t : q�ttci aztten� orclit�e ?�ctt�trctli co ;�ti;ze; �tltr etirtn  '-' 

' 

. viTtute proxime · accedztnt. LINNEU. A sín1ilarirlacle de 
I constituição organica, tenclendo a produzir os . l118Sl11 0S 

' ' 

princípios im1nediatos, leva-nos a SllPl)Ôr propriedacles 
, senielhantes em plantaR que tenl1am e11tre si .n� uita affii1i­

da·de bótanica. AStgi in quando e11 C011tran1os 11a 1)rovi 11cia 
do Ceará, conhecido sob o non1e de bute Oll btlttla, o 
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. · . . mesmo cissus, qu e n o  Rio desi gnam pelo de  })arreira 
brava ou cipó de gotta, e e1n an1ba.s  as l)rovi11cias J )re ­
conisado como excelle11te resolutivo ; se COll sidcratnos, 
que um outro cissus, o maimbú, é n o  Rio ele Ja11eiro e 
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• 

no Espirito -Sa11to · e1n 11regat lo eon1 a t r l  Jst n a ten ção ; se 

retlcctin1os ain da, que na A t u e rica do N orte, n as A u  ti ­
lhas, na Cl1ina, 11a Set 1egau 1 l ) ia,  CS} )Ccies do U l csnto  go ­
nero são estitnaclas con1o reso1 utivas c aporientcs ; não 
poden1os deixar de consiclerar effectiva a operação <lo bu te, 

cipó de gotta ou parreira brava, nos casos ern que a 

tltilisa a tn edicina caseira ; e ternos I)Or onde for1n ular 

o nosso j uizo ácerca de tal planta, antes mes1no (le 
procedern1 os a ensaio5 pharn1acologicos. Pelo mesn1 o 
processo de inducção pocleremos crer na efficacia do he­
lyopltyt�tm elo1�gatun�) planta comtnum e1n qtiasi todo o 
Brasil, e que o povo, por un1a bella 111etaiJl1ora, d eno1nina 
l1erva-ferro, suppondo-lhe a prOIJriedade (le soldar o 
peito : o h-elyophyto, dizemos, ad·quire direitos á confiança · 
do medico, desde que este o compara cotn o sin�]Jhyto 
offic�1�al) da mes1na familia, e que é etnpregado nas he­
Inoptysis, .nas diarrhéas e dysenterias, con1o adstringente . 

Os fructos das aossas cord1;as) denominadas gar ­
gallbas e 1nuricis brancos, têm as propridades das sebes­
tenas. A purga de João Paes, vct'l�clellia do norte, que 
se acl1a delicadamente de�e11hada por 1Iontenegro nas 
Ce11taureas ineditas de Arruda, tem IJropriedades sen1e­
lhantes ás da grcttiola e ett]Jl�ras�ict européas ; · e  talvez as 
partill1e O· a111argo tetrattlaci�tm vero1�icce{orn�e elo Ceará. 
O 111anacá, emfi1n, como sedativo ela circulação, S ll l)porta 
perfeita c_omparação com a declaleira, de que é �ucceda ­

neo e contribule. 
1,aes são as applicações do prinei11io de Linneu . 

Entretanto, se na generalidade dos easos deve elle pas­
sar como regra, tem esta contra si bastantes e n otaveis 
excepções, como as do brosi1no venenoso co tn parado co1n 
o gal� ctrodendro, a da noz - vomica e ruamon (strycl�J�os 
ve1�erti{era ·do Pará) com a quina cruzeira do Rio (stry­
ch7�os tr�nervis) e a quina de Coritiba (.';tr.lJcltJlos ele 
Sa�nt-1-Iilaire) . Resguardado porétn pelo conheci111ento 
da . possibilidade de haverem excepções á regra estabe­
lecicla� . póde o medico- naturalista usar clella co111 discer­
nin1ento, e colherá be-llos resultaclos elo seti traball 1o . 
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E -infelizmente -ainda assim sere1nos obrigaclos a pro-
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ceder en1qua11to os sin11)lices da nossa n1ateria n1euica 
não fôrem subn1etticlos a ensaios reg u lares ( lo  apJ)l ir.açfio 
me<lica. 

Destas considerações resul ta, que, 1)ara a ex9cução 
das experiencias cl ínicas, pelas quaes dcv en1 passar a� 
nossas plantas tnedicinaes, o prin1 eiro clcn1ento a p o s ­
suir-se é o conheci tnento dos seus usos 11opulares, l)O ­
de.ndo - so por elles mais ou  n1enos prestl tnir das suas 
propriedacles. O segu11do é a co1nparação claqllellas com 
as plar1ta s de outras partes elo n1U11do� congeneres ou 
contribules , feita co111 a · intenção de allll)liartn os e ap ­
plicarinos as nossas ás noções l1avidas a respeito dellas . 
Assin1 bastarian1 as 11otas colli gidas pelo Rum1)hit1s sobre 
a s  propriedades toxicas de differentes phaseoleas e dio ­
cleas para suspeitarn1os nas nossas a existe11cia de prin ., 
cipios deletereos ; e as suas observações ácerca elos bredcs  
salgados, especies de sesuvizt-n�, salicorrtict, ctclzJ; ran}es) 
plantas que nos 1nares moluccanos são conhecidas pelo 
nome de perrexil , dar-nos-hian1 razão para affirmarn1os ,  
q�e as san1am baias, o perrexil, os praturás do Ceará l)O­
deJn �se prestar do mestno 1n odo á extracção da socla, se 

/ não fosse para isso sufficiente a consideração da esl)B ­
cialidade de sitio botanico (o de ca111bôas) , en1 qtte esses 
vegetaes vivem . E111fim , - tornando á meclici11a, as pro­
priedades 11evrúseantes da cóca deve1n-nos fazer esperar, 
que se reconheçatn em outras especies nossas d o  111es�1l o  
genero, e especial 1nente na catuaba , já  em pregatla con1o 
nevrostl1enico, qualidacles setnelhantes . Alé111 tle todos 

· os conl1eci1nento3 l1avidos a respeito dos capitt1los l)re-

' 

�cedentes, será ain da preciso co11l1ecer a composição ele ­
m�ritar # das partes das })lantas que te1111a111 tle ser estll­
dadas. Então proceder-se-hia co111 segt1ranç.a aos ensaios 
d·e applicação medica. Temos nós 111 uitos elos n ossos 
simplices pharmaceuticos, que l1aj a1n sido analysados por 
semelhante modo ? >> 

§ 7.0 « As plantas n1edicinaes da nossa flora 1)e1a 
maior parte (vi1n os que) ainda não })assáran1 ela l11 ecliei 11a 
popular. Acl1an1-se 111u i tas del las ind icadas e111 ol )ras de  
m�qiç�u� escriptas )JOf estrangeiros 11 0 Brasil ( Si ga\ltl , 

• 

' . 

• 

• 

• 

• 

-

• 
• 



' 

• 

' 

• 

' 

• 

. 

• 

• 

. . -
. . 

• 

. -

• 

.. 

• 

• 

. 
� 

.. 

• 

. . ... 

• • 

• • 
• 

< 

• 

• 

. ' 

• 

• 

• 

• 

.. 

20 • 

• 
• 

I111hert Cl 1crnovÍz) . Cou l Jc - l l l es l u gar n o  For n1 ul a rit ,  •• 

PhaÍ·m�reutico de n m  destes ; porém pód e-sc dizer ,  que 
al1i re1)resen t an1 111n  par)el sci r lcl 1 laJ1tc ao ( t os eorn parsas 

n o  clran1a. S obre c1uasi todas estão · } )Or i n st ituirc rn - se 
� • - '1 • • • • 

. . experiencjas clin icas regulares. Scns  prl n CI J H O S  I r n rn e -

• 

• 

. 
• 

. dia tos n ão são ben1 conl 1eci( los : r a ri s ::; i 1 1 1 as te1 n  ·si f lo e 
i11C0111 pletat11 ente an alisadas. A respe i to < la  s u a  cornr)o­
siçã<? ':ento-nos ob rigados a fal l a r  por pr cs111 Tt pçõcs, p or 

ind\tpções. · Suspeita-se por·  cxcJ l l i)lO a ex i s ten cia elos ele­
'· 1nei1tós do aci d o  cyanl1ycl rico n a  casca c l e n l 1 o  (lo ]J?J.r;eu n2') 

gen ero 11roxirn o �í s  das a111en cloas a tn ar gas, n a  da im­
burana de ch eiro, que  é tyr)o d e  n l l l  n ovo gen ero dcdi­

. · cadq lJ\or 111 cu tio a l�.,ejj ô, 11a d o  1 tl .lJ r0.5]Jfr7n/ 1/ l '7 1 � ( oleo 
ver1r1 el11o ou pá o de balsarn o), no i ln b1íin1 ôtl heyrrtassoli 
( o1acin.ea çon 1 1n urn e I) l anta vaga) . l�111fin1 I)ara fazer- se 
·1r1na idéa d o  vasto carll})O de cl esco 1iertaJ3., que tetn a11 te 
· si · t> chi111ic0 an alysta no Brasil, basta rapido exan1e d a 

�i sta dos princi1)ios in1 rnediatos extral1iclos d e  IJ1antas 
nossas pelo Sro f)eclcolt, e111 qut� se I)Óde depositar COll ­

. fian.ça, visto que foran1 eo11siclerados dignos do 1)rern io os 
· sellS traball1os pelas 11essoas illu strad as , q·ue con1 f)ltl1llan1 
o j t1ry de exa111e n a  nossa ulti rna exposi (tl.ão n acional . 

Algu111a cousa ten1 - se escri1)to sobre a 111 ateria In e­
dica })rasileira. P oré rn os autores destes traball1os vendo­
se (\brigados a dividir ·a · sua attenção, est udan clo sin1 ul­
tanea1nente u1n gPa11 d e  n u n1 ero de 1)la11tas , 11ão aprofun­
clárai11 . o obj ecto ; de1nais, 1J recisavan1 an tes explorar o 
carnpo para assentar êt sua tenda ele traball1o . Ainda 
hoj �: esta1nos n estes er1saios preli111 inares. Existen1 algun s 
Inai1llscriptos sobre esta rnateria ; O ll tros fora111  J)er(li(los, 
sorte que por u n1a  11�á si11a JJarece reservada a toclos os 
traball1os 11acionaes ela historja natt1ral, 11ois 1)ára111 l1oj e 
e111 mãos particular(?s os escriptos de .1\.rru da, os d e  
Ferreira� F�eij ó, . etc. ; e tll11fl flora elas provincias d o  norte, 
deste ultimo . naturalista, foi encontrada 11 0 n1eío ele pa­
peis velhos,. qt1e havia1n si elo ve11didos })ar� en1 brulh o a 
um 11egociar1te. Vice11te · G o111es ela Sil va escre'letl tll11 a 

• Memoria sobre pla11tas n1e(lici11aes do Rio ele Janeiro, e 
r�feria - se 11ella a lll4 outro · trabalh.o 111ais con1 pl eto, q tte 
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(se o concluio) perdeu-se tambe1n. Os trabalhos de 'La­
cerda, corr1 muito boas descripções botanicas e alguns · 
estudos chimicos, estão por publicar- se. O Dr. Sigaud 
trabalhava na confecção de urr1 l ivro de 111ateria n1edica 
brasiliense, qt1ando a morte veio rouba- lo ·ás sciencias, 

. que tanto cultivava. Entre os n1edicos que escrevêram 
sobre a materia m edica brasileira contão - se B. A . Go­
mes, Paiva, Maia, l\Ianso, Godo i Torres, o Saint� Hilat re, 
e Martins, cuj o syste,n�a resume ainda hoj e  o que ha( de 
melhor neste genero 

· Deploramos . o estado da n1 ateria 1nedica no Brasil , 
porque vetnos, qu� 111�s1no n_o centro elo Imperio , aJs phar­

. macias .estão ksortidas com drogas exoticas, no emtanto 
que ·� nossa flora riquissin1a póde fornecer á melicina 

. - succedaneos, muitos até de n1aior valor, que os impor­
tados. Assim· um primeiro progresso neste genero será 
a · substituição das drog.as nativas pelas i1nportadas nos 
proprios lu gares de producção. O segundo virá a ser 
o estabel�cimeilto do commercio de drogas, o com eço de • 
exportação . 
· . · Calculando pelos ·preços da ultin1a ediçã o do cata­
logo 1Jfe11/ier, vemos que se pó de ter no Ceará a . cal um ba 
ao . custo de 2$000 réis o kilogramrna, e o extracto a 
1$000 réis o hertogramma : as pharmacias que importão 
essas . substancias encontraria1n no e1nt�nto no paiz as 
cascas dos sirn�abcts, as raizes elas abttt�u-as, elos cissaJ-r/;-
peZo·s por infi1no preço. O extracto de ratanhia veri1 - n0s 
do estrangeiro a 3$000 � réÃs o hectogra1n1na : as kran1e-

. rias, que o produzem, abundam não só no Ceará, como 
etn toda a região de · catingas e carrascos, que se estende 
pelas províncias vizinha s até os sertões da Bahia. O 
balsamo do Perú custa-nos a 10$ e 12$ réis o kilo ­
gramma : ora o .... FYJ?�yrosper�nz.� t/ n� do Brazil, que vegeta 
tanto nas provincias do norte, como nas do stll do 1111 -
perio, produz excellente balsatno, qtle vi1nos _ 11 0  Ceará, 
e ainda na ultima exposição 11acional , onde se apresentoll 
excellente balsamo em coqt1inl1os, que é rarissi tno no 
commercio : err1 toda a provin cia elo Ceará existe o r):l. o 

· do ·baJselmo, e e� �lQu��as sertas, co111o a A z ul, as s n �ts 
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22 R EV I S·r A  

grotas qtlasi que não tcn1 ' o u tra q u a lidade ue ll1adeira .  
D o  �nesmo �n o do se  en con t ra hl ah�m Jancia da quina, 
que 1111 p rol>ria1n e n te cl1aruan1os do Rio de Janeiro. Na 

• 

. . . , n ossa l1 l'OV Incia esta arv ore vive sorr1e11te nas selvas e · 
j á  é rara. A ab tlll f.lancia da quina 1 10  Ceará , e nas �a­
.tin gas e n1attas das  11rovincias proxin1 as, faz pen sar na 
fa�ili(1ade d e  e t1 treter - se u111 con11nercio facil e lucrativo 
(lesta casca, con1 o s  gran d es centro s da p optllação do 
Brasil : a quina eo1n effeito sup1)re -nos as geneianas 
ce11taureas, e 011tros tonicos clesse ge11ero. 

' 

E n1fin1 as clorstenias, qt1e poderian1os substituir ás  
valer�anas, as raizes das nossas j�rrinhas , que valen1 
tanto co1n o  as serpe11tarias, as nossas polygalas, que re­
presentão a senega tão e1n pregada en tre nós� as n1acel ­
las, as bryo11ias do Brasil, as suas co11 volv11laceas purga­
tivas, os manacás, as  j t1ri1Jel)as, as j uren1as, e outras n1ui- . 
tas plantas, que p ertence1n á flora pl1arn1aceutica da pro­
víncia do . Ceará, podcrian1 tornar - s e  obJecto de con1-
mercio, · se entrasse1n para o catalogo · dos re111 edios quoti­
cliana111ente en1pregados pelos 1n edicos brasileiros . 

. § . ·8 .0  << Ha . muita variedade e confusão de non1es 
vulgares nas . plantas m�di cinaes do Brazil. Os an1ores 
elo Rio de Janeiro ( esp ecie do genero xor1�ia) . são a 
11iij arron a do norte. O oleo ver1nelho den otnina-se lá páo 
ele balsa111 0. O s  apiís do Pará são identicos aos nossos 
carapiás ; e as ti11gtracibas flumi11enses lá são conhecidas 
p ela. designação berri cabicla de e111bt1rareinas, etc. Ainda 
n1 ais, applica-se o mes1110 nome a vegetaes distinctos. 

· U1n a  planta, diversa da zornia, a mandt1birana, que per­
tence ao gener<) desn�od�ittn�) ten1 a n1 esma denominação 
de a.mores elo Rio, 110 emtanto que e1n Pernan1buco 
chatn am - na trevo. O · 1 nestrusto do n orte é utn cl�eJ�o -
pq�iu.m;  , . no sul, senne.biera. , Os louros do ?orte 

.
são 

necta1ldrcts . no sul . cordtas. Pao an1arello ora e ecllyl os-
. \ � . ) _. . . - . 

. 

per�lt·n�, ora gctli]_Jea (arapocas). Não basta, pois, que 

nos dêm o notne vulgar de u 1na planta para reconhe­

cermo - la n o  Brasil . E trouxe1nos todos estes exe1nplos 

�fim de prevenirmo -nos contra a repetição de trocas �o 

· pmpre9o de plantas medicinaes por ca�sa 1a com mun!� 
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. da·u.e ue 110111eS. o páo - peroi ro do Ceará {ttsjJ I:!lOSl)CJ ' J Jl Jt 
JJyrifolio) é be111 dis tincto tla planta que emprega- se 
l1oj e  tanto 110 sul do Itnperio, cotno antip eriodico. Os 
111edicos tlo Ceará, j ulganclo iuent icas as duas especies, 
etnpregaram o 1)ereiro cotn ·O 111esn1o escopo. Ora os 
a'3JJÍdosjJerJr�as são todos mais ou menos tonicos : e se­
gundo Velloso a q nina de ca1narnú pertence a este ge­
nero ; de modo que o engan0 recahio felizmente sobre 
u rna planta de propriedades sin1 ilares ás do geissospern�o. 
l'Iais grave seria a confusão si se tratasse do 1nilo1ne : 
o elo norte é um lep tolobio arboreo, de propriedades 
ecbolicas e toxicas talvez, e pois mui clifferente das nos­
S:lS aristolochias, que tê tn o 1 11esmo no1ne. As solido­
neas do Pará são meros aperientes do genero boerhaa via;  
as fluminenses são especies emeticas e purgativas do ge­
nero trixis. Apií é dorstenia no Pará ; e por tal tamben1 
lá se designa uma ttrostigma. A butua� que é anelasn�a 
no Rio, ciss�ts no Ceará, no Maranhão é especie de vitex. 
Emfim, xiriuva e canoés são os no1nes vulgares da 
mesma planta, a avicennia totnentosa no P ará e Ceará . 
Outros muitos exemplos poderian1os adcluzi r ; mas bas­
tein-nos estes, que tiratnos das nossas proprias observa­
ções e das notas 1nanuscriptas de Lacerda . 

• 

Assim como a variação de no mes pó de fazer com 
que se deixe de empregar uma planta com mum no paiz, 
itnportando-a no emtanto de 011tra })arte co1n o seu notne 
de uso, tambem a confusão ele nomes póde fazer usar - se 
de plantas diversas, umas por outras, uma vez que não 
presidão .á escolha perfeitas noções de botanica Por 
estas considerações não nos adrniraremos de que, exis­
tindo no Rio especies medicina�s de l�yílrocotyle asiatica, 
iml)Ortem as nossas pharmacias os preparados dessas 
plantas executados pelo Dr. Lépine. E. cousa notavel, as 
mesmas plantas vão nos dar exemplo do outro genero de 
confusão. As acariçobas são tamlJem na America et11-
pregadas em dermatoses, especialmente no Pará. Um 
medico, conhecedor dessa pratica, pretendeu l1aver reco ­
Jthecido a acariçoba do norte n ,u1na e�tpl�orbia flut11inense, 
a callitrichoide, e a e111pregot1 co1110 se fôra legiti111a 
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h.ydrocotyle. · Tet1l 1o visto COilfuntii retn o cip6 do ltceJna-
dict'iott de Gaudichaud com o ele uma a1�chietea, cujo 
uso o Dr. Silva vulgarisou sob o 11ome de cipó-carneiro. 
Differentes plantas são coi1 l1ecidas n o  l�rasil pela desig­
n ação de })aratuclo :  ra lvolfias, e especialmente a de Blan­
chet ; esertbeckiàs ; goJnpl�rel�as ; card�iosjJern�'ttn� ; rtristo ­
lochias e aspidosperma estão nesse caso. Todas pertencem · á classe elos tonico�, é ver<la<le, mas n ão valet11 umas por 
outras, differençando - se a �ra�volfia dR Blancl1et e a ,qon�­
pltrena leltcoce]Jhala, que são e111 eticas, d� � eser�beckias, e 
aristolocltias, reconl1ecidas estin1ulantes, _ e estas d0s at�·pi­
closper�n�ÇtS ou couti'J�ias, que passão por cephaloseantes. 
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